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Este kit didático pretende confrontar uma concepção de subjetividade 

naturalizada ao longo dos séculos de colonização europeia ao redor do mundo: 

o branco como sujeito universal. A formulação desse indivíduo branco como a 

medida de todas as coisas fez com que se desse, em larga escala, não apenas 

o massacre de povos indígenas, a repressão ao seu modo de vida, o 

apagamento progressivo de sua cultura, mas, também, o silenciamento violento 

de sua voz. Eles foram tidos como “selvagens”, e não como pessoas; foram 

considerados mais próximos à natureza do que à humanidade, a partir de uma 

visão de mundo europeia que, dicotomicamente, separou ambas as esferas. Os 

brancos, por sua vez, mais do que “civilizados”, foram tidos como o ápice de 

toda a humanidade, o nível mais alto dessa escala dicotômica que hierarquiza 

animais e seres humanos. 

Essa “civilização avançada” dos brancos, porém, se construiu através de 

um processo esmagador da diferença e demonizador da diversidade cultural 

indígena, o qual continua se reproduzindo através de diversos elementos 

presentes, ainda hoje, na tal “civilização” brasileira – dominantemente branca. 

Um processo que demonstra que todo discurso, mesmo que feito de palavras, é 

também uma ação prática; que a forma de alguma coisa, nesse caso, o 

tratamento que dá-se até hoje à temática indígena, é um conteúdo 

sócio-histórico decantado, fruto de processos. E o produto dessa decantação é 

a formulação de uma humanidade unívoca em detrimento do Outro, 

pretensamente inaudito.

Entretanto, através dos séculos e apesar de todo o esforço aplicado em 

sua repressão,  esses Outros fizeram-se ouvir, mesmo sem voz. É sobre a 

construção desse som gutural que o presente kit didático trata: uma voz que 

não só responde aos brancos, como também os critica. Devolve a 

desumanização imposta pelo branco através de uma alteridade outra, em que 

os comandos são dados por eles, os indígenas. A problemática abordada no 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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presente kit didático é, portanto, as construções e entendimentos do branco 

pelos povos indígenas. 

Encontrar essa voz, no entanto, não é tarefa simples. Localizar fontes 

escritas por sujeitos indígenas, em português, é extremamente raro antes do 

século XX, considerando a temática aqui proposta. Sendo assim, foram 

selecionados documentos contemporâneos, os quais, nem por isso, perdem 

sua natureza histórica dado o aspecto de longa duração do conteúdo sobre o 

qual discorrem; as permanências, mais do que as rupturas, marcam a história 

das relações entre brancos e povos indígenas ao longo dos cinco séculos de 

História do Brasil. 

Nota-se, entre os documentos, uma linha em comum: em primeiro lugar, 

a denúncia de uma violência fruto da experiência colonial – aos indígenas e à 

natureza; em conjunto, já que, para muitos povos nativos, essa visão 

dicotômica entre humanidade e natureza inexiste. Em segundo lugar, a escrita 

através da língua e dos métodos científicos do colonizador: a produção, 

portanto, de sujeitos letrados pela academia branca. Troca-se, assim, a pena 

de mão: quem fala são eles. São tomadas as armas, e o que antes pareciam 

barões assinalados transformam-se em algozes. 

Tendo isso em vista, os documentos aqui utilizados, todos textuais, 

compõem livros contemporâneos, materiais educativos e publicações 

acadêmicas. Todos os documentos serão descritos a seguir, mas vale frisar que 

eles possuem um ordenamento lógico no kit: de um relato mais próximo ao 

modo indígena para outro, mais parecido com o modo de escrita acadêmica 

branca. Os dois primeiros foram escritos através do relato oral de Davi 

Kopenawa, o qual não foi letrado na academia branca. O terceiro e o quinto 

fazem parte de uma cartilha escolar que, escrita por professores indígenas, 

passou pelo crivo acadêmico. Portanto, um relato letrado. O quarto documento 

foi produzido através de falas de Ailton Krenak, influente pensador indígena

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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que, recentemente, tornou-se membro da Academia Brasileira de Letras; a obra 

aqui selecionada também passou pelo crivo editorial de profissionais 

acadêmicos. O sexto documento, por sua vez, é um artigo científico produzido 

por um intelectual indígena que passou pela pós-graduação e tornou-se 

docente universitário, o maior exemplo, portanto, da fala de um indígena letrado 

na academia branca. 

O primeiro e o segundo documentos selecionados são trechos que 

fazem parte da obra “A Queda do Céu”, organizada e escrita pelo antropólogo 

Bruce Albert a partir de falas do xamã Davi Kopenawa, yanomami. No livro, 

publicado no Brasil em 2015, são encontrados relatos sobre a experiência de 

Kopenawa como xamã, sua perspectiva sobre o contato entre povos indígenas 

e brancos, e o impacto do avanço da civilização ocidental aos territórios ainda 

protegidos pela natureza, bem como, por fim, relatos sobre a luta do líder na 

denúncia das precárias condições a que seu povo tem sido submetido. Para 

além de permitir que o leitor tenha contato com uma complexa visão de mundo 

particular a esse grupo, o livro também permite que se compreenda como é que 

os povos yanomamis entendem a sociedade ocidental, produzindo uma forte 

experiência de alteridade. 

O terceiro e o quinto documentos, por sua vez, são parte da cartilha 

“História Indígena”, destinada a algumas escolas da região florestal no estado 

do Acre. Os textos que compõem a cartilha foram elaborados por professores 

indígenas, entre os anos de 1995 e 1996; neles, esses indivíduos tiveram por 

objetivo refletir sobre a História enquanto ciência e disciplina escolar, pensando 

questões como o processo de construção e difusão do conhecimento e sua 

importância, levando em consideração diferenças entre a compreensão da 

problemática na perspectiva de brancos e indígenas. O livro compõe o acervo 

da Comissão Pró-Indígenas do Acre – do qual o projeto foi fruto –, e foi 

organizado por Marcelo Piedrafita Iglesias e Maria Luiza Ochoa. 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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LEITURA DE DOCUMENTOS 

          O quarto documento selecionado é um trecho da obra “A Vida não é Útil”, 

do pensador e líder indígena Ailton Krenak. Publicado em 2020, foi organizado 

por Rita Carelli a partir de palestras, vídeos e entrevistas realizados por Krenak 

entre 2017 e 2020. No livro, de grande repercussão, encontram-se reflexões 

sobre a sociedade ocidental e seu impacto destrutivo na natureza e na própria 

vida humana, enfatizando-se a estranheza do modo de vida branco para certos 

povos indígenas. Pensando questões mais ligadas à contemporaneidade, 

Krenak reflete também sobre como a sociedade brasileira tem lidado e como 

poderia lidar com os eventos catastróficos que ocorrem, de forma cada vez 

mais intensa, no presente. 

Por fim, o sexto documento faz parte de um artigo científico, publicado 

em 2017 na Revista de Estudos e Pesquisas sobre as Américas, pelo 

antropólogo Felipe Sotto Maior Cruz, de origem indígena e professor adjunto na 

Universidade Federal da Bahia. No texto, o autor reflete sobre a presença de 

estudantes indígenas nas universidades brasileiras, lançando um olhar para a 

exclusão e os desafios enfrentados por esses indivíduos no espaço acadêmico; 

assim, apresenta, também, uma visão sobre como os brancos tendem a tratar 

os povos indígenas dentro da esfera universitária, e o que de estranheza há 

nessa relação. De todos os documentos selecionados neste kit, esse texto é o 

mais formal e que melhor se encaixa nos padrões acadêmicos ocidentais. 
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DOCUMENTO 1 

Leia atentamente o trecho do livro “A Queda do Céu”, escrito a partir de 

falas do xamã Davi Kopenawa. Em seguida, responda às questões abaixo. 

1. Observe o vocabulário do texto e sua referência. Você consegue 
identificar qual é a origem étnica do autor do texto? 

2. Para o autor, os brancos escutam os indígenas? Por quê? 

3. Kopenawa menciona “ruídos” da cidade.  Escreva quais são eles. 

4. Os elementos que produzem esses ruídos são naturais ou artificiais (isto 
é, feito por humanos)?

5. Com base no texto, qual seria o efeito desses ruídos nas ideias dos 
brancos?

6. A última frase do texto se inicia da seguinte forma: “Eles dormem sem 
sonhos”. Na frase, quem seriam “Eles”?

7. Na sua opinião, o que significa os brancos dormirem “como machados 
largados no chão de casa”?

8. Agora, releia o trecho considerando as respostas dadas acima. Pode-se 
dizer que o comentário do autor é uma crítica ao modo de vida dos 
brancos? Por quê?

DOCUMENTO 2

Para responder às questões que se seguem, leia um outro trecho da mesma 

obra de Davi Kopenawa, “A Queda do Céu”. 

PROPOSTA DIDÁTICA
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PROPOSTA DIDÁTICA

1. Em determinado momento, o autor afirma que “os brancos acham que 
deveríamos imitá-los em tudo”. Cite um exemplo, presente no texto, de uma 
imitação.

2.  Podemos afirmar que a imitação mencionada pelo autor é o mesmo que 
“imposição”? Explique. 

3. A partir da leitura, é possível dizer que os indígenas querem imitar o 
modo de vida branco? Por quê? 

4. De acordo com o autor, se os indígenas aproximarem o seu modo de vida 
ao dos brancos, o que acontecerá? Reproduza, com as suas palavras, as 
consequências mencionadas no trecho. 

5. Como Davi Kopenawa enxerga a relação do sujeito branco com a 
natureza? Ela é descrita de forma positiva ou negativa? 

6. Para o xamã, se os brancos tomarem a floresta, qual será o resultado 
disso para os povos indígenas?

7. Com base em seu conhecimento dos eventos recentes ao redor do 
mundo, o autor está correto em afirmar que a sociedade branca produz os 
resultados mencionados no texto? Justifique. 

DOCUMENTO 3 

O texto em questão foi produzido por um professor da região Norte do 

Brasil, na década de 1990, relatando experiências que viveu nos seringais. 

Faça a leitura do trecho selecionado para poder responder às questões 

propostas. 
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PROPOSTA DIDÁTICA

1. Identifique a qual grupo étnico o autor do texto pertence. 

2. Com base no vocabulário do trecho, identifique o assunto a que ele se 
refere: 

a) Relações escolares
b) Relações familiares
c) Relações de trabalho
d) Relações de amizade

3. O autor menciona um “patrão”. É possível afirmar que ele pertence a qual 
grupo étnico?

4. Na visão do autor, como é a relação entre o patrão e os indígenas? 

5. Atente-se para os interesses desse patrão. Por que, segundo o autor, o 
patrão não gostaria que os indígenas aprendessem a ler e escrever? 

6. Utilizando-se de ferramentas de navegação na internet, pesquise uma 
estimativa de quantos indígenas, hoje, possuem acesso à alfabetização na 
Língua Portuguesa. Indique aqui o resultado obtido e a fonte da informação.

7. Pesquise, agora, quantos não-indígenas possuem acesso à alfabetização 
na Língua Portuguesa e indique, aqui, o resultado e a fonte. 

8. Utilizando seus conhecimentos históricos prévios, relacione esses dados 
que encontrou ao processo de colonização do Brasil. 

9. Reflita sobre a importância da alfabetização e quais limitações você teria 
se não soubesse ler. A partir disso, responda: como é que aprender a ler e 
escrever ajudaria os indígenas a não serem enganados?

10. Reveja as atividades 1 e 2 do Documento 2, nas quais se fala sobre a 
imitação do modo de vida branco. Em sua opinião, os indígenas 
aprenderem a ler e escrever em Língua Portuguesa é uma imitação, de 
forma negativa, ou uma vantagem, de forma positiva? Os autores dos dois 
documentos pensam de formas parecidas ou diferentes?
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PROPOSTA DIDÁTICA

11. Com base no trecho, é possível dizer que os indígenas possuem 
liberdade para viverem como desejarem? Cite uma palavra utilizada no texto 
para chegar à sua conclusão.

DOCUMENTO 4

O trecho selecionado faz parte do livro “A Vida não é Útil”, publicado em 

2020. Leia-o e observe atentamente sua referência para responder às 

questões abaixo. 

1. Quem é o autor do texto lido? Identifique seu nome e a que grupo étnico 
pertence. 

2. Em determinado momento, o autor menciona a expressão “viver à toa”. 
Como você a definiria? Para o autor, isso é visto positivamente pelos 
brancos? 

3. Com base no texto, qual é a importância do trabalho para os brancos?

4. Como o trabalho do branco é visto pelo autor? Tenha em mente o grupo 
étnico ao qual ele pertence. 

5. Em certo trecho, o autor fala em “religião da civilização”. Com base no 
glossário, no que foi entendido do texto e mobilizando seus conhecimentos 
prévios, explique essa expressão. 

6. O autor enxerga que a vida indígena é compatível com essa ideia de 
“civilização”? Explique. 

7. Releia o trecho tendo em mente suas respostas. Em seguida, responda: 
Como o autor descreve a relação do indígena com a vida e com o mundo? 

8. Converse com seus colegas a respeito das diferenças percebidas entre a 
visão indígena e a visão branca sobre o trabalho e o modo de viver. 
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PROPOSTA DIDÁTICA
DOCUMENTO 5

O trecho a ser lido também foi produzido por um professor da região Norte 

do Brasil, na década de 1990, refletindo sobre a escrita da História. Faça a 

leitura e responda às questões propostas. 

1. Em sua opinião, a que grupo étnico pertence o autor desta fonte? Por 
quê? 

2. Utilizando o glossário, responda: a qual tipo de história o trecho faz 
referência?

3. De acordo com o autor, a escrita da História geralmente é feita por qual 
grupo? 

4. Nessa História, os brancos possuem uma imagem com quais 
características?

5. Para o autor do trecho lido, essa História inclui os indígenas, respeitando 
sua diversidade e sua cultura? 

6. Indique, aqui, qual série você está cursando. Em algum momento, você 
se lembra de ter aprendido sobre a História dos povos indígenas? Se sim, 
procure citar aquilo de que se lembra. 

7. Em sua opinião, no trecho lido o autor está criticando o  modelo de escrita 
da História pelos brancos? Por quê? 

8. É importante que os próprios indígenas escrevam a história de seus 
povos? Explique, com base nas respostas anteriores e nos argumentos do 
autor. 

DOCUMENTO 6

Leia atentamente o trecho selecionado de um artigo científico, escrito por 

um pesquisador e professor universitário indígena. Responda às questões 
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PROPOSTA DIDÁTICA
a partir da leitura: 

1. Na opinião do autor, é possível dizer que os brancos respeitam outros 
tipos de conhecimento além do seu próprio? Por quê? 

2. Ao longo da vida, você conheceu algum indígena que frequentou a 
faculdade/Ensino Superior? E algum branco? 

3. Segundo o autor do texto lido, o que motiva certos indígenas a 
ingressarem no Ensino Superior? 

4. Você imagina que, atualmente, existam muitos indígenas no Ensino 
Superior no Brasil? Por quê?

5. Utilizando ferramentas de busca na internet, pesquise uma estimativa de 
quantos alunos indígenas cursam o Ensino Superior no país. Indique, aqui, 
o resultado obtido e a fonte da informação. 

6. Agora, pesquise e compare com o número de brancos no Ensino 
Superior.

7. Para você, o que significa “dialogar em termos horizontais”?

8. No trecho, o autor utiliza o termo “Outro”, iniciado com letra maiúscula, e 
que é definido em oposição aos brancos. Com as suas palavras, defina 
esse termo.

9. Através do que você aprendeu na escola, explique por que o branco é 
visto como o sujeito padrão, enquanto os demais grupos étnicos são 
considerados como o “Outro”. 

10. Novamente, utilizando ferramentas de busca de palavras (os dicionários, 
a internet, um professor), pesquise o significado do termo “alteridade”. 
Anote, aqui, o resultado obtido. Não se esqueça de indicar a fonte.

11. Em seguida, discuta com seus colegas como esse termo se relaciona 
com o texto lido. 



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 1

“Se as escutarem [nossas palavras] com atenção, 

talvez os brancos parem de achar que somos 

estúpidos. Talvez compreendam que é seu próprio 

pensamento que é confuso e obscuro, pois na 

cidade ouvem apenas o ruído de seus aviões, 

carros, rádios, televisores e máquinas. Por isso 

suas ideias costumam ser obstruídas e 

enfumaçadas. Eles dormem sem sonhos, como 

machados largados no chão de uma casa”

GLOSSÁRIO: 

Branco: termo que se refere a todos os indivíduos não-indígenas.

Enfumaçadas: opacas, sem transparência.  

Obscuro: difícil de compreender, sem clareza. 

Obstruídas: bloqueadas, sem livre circulação.

KOPENAWA, Davi; ALBERT, Bruce. A queda do Céu: Palavras de um xamã 
yanomami. São Paulo: Companhia das Letras, 2015, p. 76.
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DOCUMENTO 2

“Hoje, os brancos acham que deveríamos imitá-los em 

tudo. Mas não é o que queremos. Eu aprendi a 

conhecer seus costumes desde a minha infância e falo 

um pouco a sua língua. Mas não quero de modo algum 

ser um deles. A meu ver, só poderemos nos tornar 

brancos no dia em que eles mesmos se transformarem 

em Yanomami. Sei também que se formos viver em 

suas cidades, seremos infelizes. Então, eles acabarão 

com a floresta e nunca mais deixarão nenhum lugar 

onde possamos viver longe deles. Não poderemos mais 

caçar, nem plantar nada. Nossos filhos vão passar fome. 

Quando penso em tudo isso, fico tomado de tristeza e 

de raiva.”

GLOSSÁRIO: 

Yanomami: termo que designa um grupo ou uma etnia de povos 

indígenas, que compõem diferentes aldeias na região da Floresta 

Amazônica, próximos à fronteira do Brasil com a Venezuela. 

KOPENAWA, Davi; ALBERT, Bruce. A queda do Céu: Palavras de um xamã 
yanomami. São Paulo: Companhia das Letras, 2015, p. 75.
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DOCUMENTO 3

“O patrão enganava muito nosso chefe, porque 

nesse tempo ninguém tinha o conhecimento dos 

brancos. O patrão não queria que nenhum filho dos 

índios aprendesse a ler e escrever. Se o índio 

aprendesse a ler, ele não ia mais conseguir 

enganar nas contas. A intenção do patrão era ficar 

roubando os índios para continuar com eles sempre 

no cativeiro. Ele roubava no peso da borracha, na 

diária e no preço das mercadorias.”

GLOSSÁRIO: 

Cativeiro: prisão, reclusão. 

Patrão: proprietário ou chefe de um estabelecimento, que emprega 

outros indivíduos e estabelece, com eles, uma relação hierárquica. 

IGLESIAS, Marcelo Piedrafita; OCHOA, Maria Luiza P. (org.). História Indígena. 
Rio Branco: Comissão Pró-Indígenas do Acre, 1996, p. 41.
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DOCUMENTO 4

“O pensamento vazio dos brancos não consegue conviver 

com a ideia de viver à toa no mundo, acham que o trabalho é 

a razão da existência. Eles escravizaram tanto os outros que 

agora precisam escravizar a si mesmos. Não podem parar e 

experimentar a vida como um dom e o mundo como um lugar 

maravilhoso. O mundo possível que a gente pode 

compartilhar não tem que ser um inferno, pode ser bom. Eles 

ficam horrorizados com isso, e dizem que somos preguiçosos, 

que não quisemos nos civilizar. Como se “civilizar-se” fosse 

um destino. Isso é uma religião lá deles: a religião da 

civilização. Mudam de repertório, mas repetem a dança, e a 

coreografia é a mesma: um pisar duro sobre a terra. A nossa é 

pisar leve, bem leve.”

GLOSSÁRIO: 

Civilização: termo que remete à ideia de organização da sociedade em 

cidades, a partir do modelo europeu, e que se define em oposição à ideia 

da vida em natureza, como se esta fosse precária e a vida em cidades 

fosse um estágio superior. Termo que carrega valores preconceituosos.  

Religião: crença/fé inabalável.

KRENAK, Ailton. A Vida não é Útil. São Paulo: Companhia das letras, 2020, p. 
59-60.   



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 5

“A história que a gente vê escrita só registra os 

acontecimentos do povo dos historiadores, dos 

brancos, para dizer que são os poderosos. Por 

isso, é muito importante que os próprios índios 

continuem a pesquisar e a escrever sobre a história 

de seus povos. Assim, as comunidades indígenas 

também estão ficando na História do Acre e do 

Brasil.”

GLOSSÁRIO: 

História: estudo acadêmico e científico do passado; os 

acontecimentos do passado, aquilo que pertence ao passado. 

IGLESIAS, Marcelo Piedrafita; OCHOA, Maria Luiza P. (org.). História Indígena. 
Rio Branco: Comissão Pró-Indígenas do Acre, 1996, p. 11.



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 6

“Minha experiência tem mostrado que a busca por ensino 

superior para muitos indígenas tem sido, em boa medida, 

impulsionada não somente pela busca de melhores condições 

de vida, mas também pelo intuito de se fazer ouvir, de tentar 

falar de dentro da universidade e  também, quando necessário, 

a partir dos códigos de conhecimento dos brancos. Isso porque 

a história das relações interétnicas já mostrou que falar de outra 

forma ou não é considerado  legítimo ou é avaliado como 

inferior. Ambas são formas particulares de negar o 

conhecimento  do Outro, subsumindo sua especificidade a uma 

estrutura de produção de conhecimento consolidada que não se 

propõe a dialogar conosco em termos horizontais.”

GLOSSÁRIO: 

Em termos horizontais: em pé de igualdade, sem estabelecer hierarquias entre 

os sujeitos envolvidos em determinada relação. 

Ensino Superior: Em geral, é formado por cursos de graduação em faculdades, 

universidades e outras instituições de ensino; Nível de educação formal que se 

segue ao Ensino Básico. 

Relações interétnicas: relações entre indivíduos ou grupos de diferentes etnias. 

Subsumindo: inserindo algo dentro de outra categoria maior. 

CRUZ, Felipe Sotto Maior. Indígenas Antropólogos e o Espetáculo da Alteridade. 
Revista de Estudos e Pesquisas sobre as Américas, [S. l.], v. 11, n. 2, 2017, 
p. 97.


